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O Grupo de Pesquisa “Abordagens Sociais em Redes Organizacionais” 

surgiu em 2017, após a reformulação da Área de Concentração do Programa 

de Mestrado em Administração da UNIP. A atual Área de Concentração 

denomina-se “Redes Organizacionais”, com duas Linhas de Pesquisa, uma 

delas nomeada “Abordagens Sociais nas Redes”. 

A partir dessa nova situação, os professores do Programa se 

reordenaram nas suas competências e surgiu o Grupo de Pesquisa intitulado 

“Abordagens Sociais em Redes Organizacionais”. 

Os participantes deste Grupo de Pesquisa debatem e realizam 

investigações orientadas para três grandes objetivos:  



(a) Construir avanços teóricos a partir do estudo dos fenômenos de 

redes, tais como processos de decisão; solução dos conflitos de interesses; 

construção de governança; construção e difusão da inovação; práticas e 

valores de grupo; relações de poder, de confiança e de comprometimento;  

(b) Construir avanços metodológicos no estudo das redes, buscando ir 

além dos modelos tradicionais de entrevista, investigando possibilidades de 

metodologias de acompanhamento, de grupo focal e de análises de bancos de 

dados;  

(c) A partir das contribuições dos itens anteriores, propor e testar, se 

possível, modelos gerenciais de formação e desenvolvimento de redes. 

Os professores e alunos envolvidos nos projetos da Linha “Abordagens 

Sociais em Redes” investigam diversos campos de negócios, políticas públicas 

e cooperação. Nos últimos anos, as redes mais investigadas são redes de 

pequenos agricultores; redes de cooperativas de material reciclável; redes de 

políticas públicas de serviços ao consumidor (como Agência Nacional de 

Telecomunicações-Anatel); redes de ações coletivas e solidárias, como as 

ecovilas; redes de inovação (de produtos e serviços) e redes de cooperação de 

pequenas empresas de serviços. 

 

 

 

 

 


